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RESUMO
Trata-se de um relato de experiência sobre o processo de estruturação, disponibilização e avaliação do curso “Educação Alimentar e Nutricional 

na escola: promovendo ciência, colhendo saúde”, o qual teve como objetivo formar professores e supervisores que atuam na educação básica, além 

de nutricionistas vinculados ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). O curso foi estruturado com base na teoria de construção 

de comunidades de aprendizagem no ciberespaço, foi de 45 horas, de autoaprendizagem, e oferecido gratuitamente na plataforma Moodle® entre 

2021 e 2022. Foram abordados temas como direito humano à alimentação, políticas públicas de alimentação e nutrição, como incluir atividades de 

Educação Alimentar no Currículo Escolar, o PNAE dentre outros. O curso foi realizado por 217 participantes, majoritariamente mulheres (92,2%), 

entre 30 e 40 anos (46,25%), residentes em Minas Gerais (56,5%) e nutricionistas (48,3%). A maioria (80,2%) considerou que os temas trabalhados 

no curso irão auxiliá-los a incluir o tema EAN na prática profissional, que ele foi muito necessário (69,4%), com duração adequada (58,7%), com 

excelente organização dos conteúdos (80%) e plataforma disponibilizada (57,8%). O curso foi considerado ótimo recurso pedagógico para formação 

em EAN. Espera-se que os participantes se tornem agentes de mudança ativos no ambiente escolar.

Palavras-chave: educação alimentar e nutricional; promoção da saúde escolar; ensino a distância.

ABSTRACT
This is an experience report on the process of structuring, making available and evaluating the course "Food and Nutrition Education at school: promoting 

science, harvesting health" which aims to train teachers and supervisors who work in basic education, in addition to nutritionists linked to the National 

Food Program School (PNAE). The course was structured based on the theory of building learning communities in cyberspace. It is a 45-hour self-learning 

course, offered free of charge on the Moodle® platform between 2021 and 2022. The course covers topics such as the human right to food, public food and 

nutrition policies, how to include Food Education activities in the School Curriculum, the PNAE among others. The course was taken by 217 participants, 

mostly women (92.2%), between 30 and 40 years old (46.25%), residents of Minas Gerais (56.5%) and nutritionists (48.3%). The majority (80.2%) considered 

that the topics covered in the course would help them to include the EAN topic in professional practice, which was very necessary (69.4%), with adequate 

duration (58.7%), with excellent organization of content (80%) and available platform (57.8%). The course was considered a great pedagogical resource for 

EAN training. Participants are expected to become active agents of change in the school environment. 
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INTRODUÇÃO

A promoção da Educação Alimentar e Nutricional 
(EAN) no ambiente escolar desempenha um papel 
estratégico na prevenção e no controle dos desa-
fios contemporâneos relacionados à alimentação e 
nutrição, além de fomentar a adoção de hábitos ali-
mentares saudáveis desde a infância (Brasil, 2018). 
Estudos mostraram que a prevalência de sobrepeso 
e obesidade entre crianças brasileiras é alarmante. 
Segundo o Estudo Nacional de Alimentação e 
Nutrição Infantil - ENANI (IBGE, 2019), aproxima-
damente 15% das crianças menores de cinco anos 
apresentam excesso de peso. Além disso, a Pesquisa 
de Orçamentos Familiares (POF) 2017-2018 indicou 
que cerca de 32% das crianças de 5 a 9 anos estão com 
sobrepeso, enquanto 14% estão obesas. Estes dados 
evidenciam a necessidade urgente de intervenções 
eficazes na área de educação alimentar para reverter 
esse quadro preocupante (IBGE, 2019; Brasil, 2020).

Um ponto de referência significativo para orientar 
as políticas públicas nesse campo foi estabelecido com 
a publicação, em 2012, do Marco de Referência de 
Educação Alimentar e Nutricional. Esse documento 
define a EAN como um campo de conhecimento e 
prática contínuo, transdisciplinar e multiprofissio-
nal, que visa promover a autonomia na adoção de 
hábitos alimentares saudáveis (Brasil, 2012). A EAN 
é fundamental para o desenvolvimento de habilida-
des críticas e reflexivas nas crianças, ajudando-as a 
fazer escolhas alimentares conscientes e saudáveis. De 
acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
a educação alimentar desde a infância pode prevenir 
doenças crônicas não transmissíveis, como diabetes e 
doenças cardíacas, e promover a saúde e o bem-estar 
ao longo da vida (WHO, 2020).

A implementação efetiva da EAN requer abor-
dagens educacionais participativas e reflexivas, que 
estimulem o diálogo tanto com indivíduos quanto 
com grupos populacionais, proporcionando uma 
compreensão abrangente e crítica das questões ali-
mentares e nutricionais contemporâneas (Brasil, 
2012). Para isso, é essencial que as escolas integrem 
atividades práticas e lúdicas que envolvam a comuni-
dade escolar, incluindo professores, alunos e famílias, 
na construção de um ambiente que favoreça escolhas 
alimentares saudáveis (Unicef, 2021).

Desde então, no contexto brasileiro, diversas ini-
ciativas têm sido desenvolvidas em consonância com 
os princípios estabelecidos no Marco de Referência 
da EAN, visando impulsionar e fortalecer a EAN nas 
esferas da assistência social, saúde e educação (Brasil, 

2012, Brasil, 2013, Brasil 2018, Brasil, 2023). Nesse 
contexto, a escola tem emergido como uma insti-
tuição de destaque, reconhecida como um espaço 
privilegiado para a promoção da EAN (Brasil, 2018).

Esta valorização do ambiente escolar como cená-
rio propício para a abordagem da EAN remonta 
à descentralização dos recursos financeiros para a 
execução do Programa Nacional de Alimentação 
Escolar (PNAE), consagrada pela Lei nº 8.913 de 
1994 (Brasil, 1994), e é reforçada por diretrizes como 
a Portaria Interministerial nº 1.010 de 2006 (Brasil, 
2006), que estabelece as diretrizes para a Promoção 
da Alimentação Saudável nas Escolas de Educação 
Infantil, Fundamental e Ensino Médio. 

A inclusão da EAN como tema transversal no 
currículo escolar, conforme estabelecido pela Lei 
nº 13.666/2018 reforça ainda mais a relevância e a 
urgência de ações educativas que promovam hábitos 
alimentares saudáveis e uma relação positiva com a 
alimentação desde os primeiros anos de escolaridade 
(Brasil, 2018a).

Apesar do reconhecimento crescente da escola 
como um espaço fundamental para a promoção 
da EAN, muitos docentes relatam enfrentar desa-
fios significativos devido à falta de conhecimento 
especializado sobre o tema (Oliveira et al., 2023). A 
complexidade e a amplitude da abordagem proposta 
pelo Marco de Referência exigem uma formação espe-
cífica que nem sempre está disponível aos educadores 
(Brasil, 2012). Além disso, a adequação dos recursos 
didáticos disponíveis, como os livros didáticos, para 
o ensino da EAN tem sido questionada, uma vez que 
muitos deles abordam a alimentação de maneira res-
trita e focada principalmente nos aspectos biológicos 
do alimento/alimentação, limitando a compreensão 
dos alunos sobre a multidimensionalidade do tema 
(Nobre et al., 2018; Menon; Neto; Bernardelli, 2018).

Considerando os documentos oficiais referentes à 
EAN no âmbito escolar bem como a legislação que 
torna a EAN um tema transversal no currículo da 
educação básica brasileira, torna-se imperativo que 
os educadores tenham conhecimento sobre este tema 
e disponham de recursos didáticos apropriados para 
facilitar sua abordagem em sala de aula. 

Estudos que avaliaram a implementação da EAN 
na escola e a presença desse tema nos livros didáti-
cos destacam que, embora os docentes reconheçam 
a importância de uma abordagem integrada da ali-
mentação, muitas vezes estes enfrentam dificuldades 
devido à falta de formação específica e ao extenso 
programa curricular a ser cumprido (Neves, 2020; 
Costa, Vincha e Carneiro, 2021; Santana e Lucena, 
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2021). Assim, a sobrecarga de responsabilidades 
enfrentada pelos professores, a falta de domínio sobre 
o tema, aliadas à carência de instrumentos didáticos 
adequados, tornam a abordagem da EAN um desafio 
significativo no contexto escolar (Nobre et al., 2018; 
Lima; Toral, 2020).

Diante desse cenário, torna-se evidente a neces-
sidade de investir na formação dos profissionais da 
educação para que estes possam trabalhar com a EAN 
no ambiente escolar de forma eficaz e abrangente. 
Neste contexto, este estudo tem como objetivo des-
crever o processo de estruturação, disponibilização e 
avaliação de um curso online de Educação Alimentar 
e Nutricional que objetivou formar professores e 
supervisores que atuam na educação básica, além de 
educadores e nutricionistas vinculados ao Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

MATERIAL E MÉTODOS 

Trata-se de um relato de experiência sobre a 
construção de um curso online de EAN, a sua dis-
ponibilização e avaliação. O curso está inserido nas 
ações do Programa de Extensão com interface na pes-
quisa intitulado de "Ambiente escolar: espaço para 
promoção da saúde e alimentação saudável e equili-
brada" coordenado por docentes do Departamento de 
Nutrição da UFVJM e contou com apoio da Diretoria 
de Educação Aberta e a Distância (Dead) da UFVJM.

O programa supracitado tem como objetivo ava-
liar e monitorar a situação alimentar e nutricional dos 
alunos da rede municipal de ensino de municípios da 
comarca de Diamantina-MG, e auxiliar na inclusão 
da EAN no currículo escolar. A comarca em questão 
é composta por nove municípios, dos quais oito par-
ticipam do Programa: Diamantina, Datas, Felício dos 
Santos, Gouveia, Monjolos, Presidente Kubitschek, São 
Gonçalo do Rio Preto e Senador Modestino Gonçalves.

O curso foi concebido após ser identificada a neces-
sidade de formação dos educadores no município de 
Diamantina/MG durante o projeto “Desenvolvimento 
de estratégias de formação de educadores com vistas à 
promoção da alimentação saudável do escolar”, finan-
ciado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq) (CNPq/MDS-
SESAN Nº 027/2012).

Para a construção do curso foi realizado um pla-
nejamento didático-pedagógico prévio, respeitando os 
seguintes aspectos: tentar prever as dificuldades que 

pudessem surgir no decorrer do curso; evitar a repeti-
ção rotineira e mecânica de aulas; adequar o trabalho 
às mídias disponíveis e às características dos alunos; 
adequar os conteúdos, as estratégias pedagógicas e as 
avaliações aos objetivos do curso; e garantir a distri-
buição adequada das aulas em relação aos módulos do 
curso (Haidt, 2004).

O curso foi elaborado por uma equipe de docen-
tes, nutricionistas e discentes de graduação e 
pós-graduação da Universidade Federal dos Vales 
do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), Universidade 
Estadual de Montes Claros (UNIMONTES) e 
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Ele foi 
estruturado no primeiro semestre de 2021, foi disponi-
bilizado de maneira gratuita e online pela Plataforma 
Moodle® em dois momentos, no segundo semestre 
de 2021 e 2022. O projeto do curso foi submetido ao 
comitê de ética na UFVJM e o mesmo foi retirado 
da análise devido o comitê informar que este tipo de 
estudo não necessita de análise ética. Para efeito didá-
tico, o processo de construção do curso está dividido 
em etapas, explicitadas a seguir, e baseadas na proposta 
de Palloff e Pratt. (2002).

Etapa 1 - Estudo do Contexto
Nesta etapa, definiu-se o contexto em que o curso 

estaria inserido (Clementino, 2015). Sendo um curso 
de EAN para o ambiente escolar, ele foi criado para 
qualificar professores e supervisores pedagógicos da 
educação infantil e do ensino fundamental I das esco-
las municipais e nutricionistas responsáveis técnicos 
do PNAE da Comarca de Diamantina – MG. O estudo 
de contexto foi realizado em pesquisa anterior, a qual 
foi citada acima. Nesta pesquisa, foi avaliada a presença 
do tema EAN nos livros didáticos adotados no ensino 
fundamental I nas escolas municipais de Diamantina/
MG (Nobre et al., 2018), e o conhecimento e perspec-
tivas dos professores sobre esta temática (Silva, 2024). 
Após conhecer essa realidade, identificou-se a neces-
sidade de qualificar esses profissionais em relação ao 
tema EAN na escola.

Etapa 2 - Seleção e Gestão da Mídia
Por se tratar de um curso online de autoaprendi-

zagem e a distância, a escolha da mídia foi crucial. 
Optou-se por uma plataforma que proporcionasse 
qualidade no processo pedagógico, sem custos para 
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os cursistas e criadores, e que fosse acessível tecnologi-
camente para todos os participantes (Palloff e Pratt, 
2002). Assim, as aulas foram gravadas pelo Google 
classroom ou Canva®, e o curso foi planejado para ser 
disponibilizado na plataforma Moodle®, um recurso 
educacional aberto, no modelo de autoaprendizagem, 
sem necessidade de tutoria.

Destaca-se que a teoria de "Construção de 
Comunidades de Aprendizagem no Ciberespaço", 
proposta por Palloff e Pratt (2002), foi utilizada para 
a construção do curso, esta teoria enfatiza a integração 
da Educação a Distância (EaD) no ambiente virtual 
como uma extensão e complemento às formas tradi-
cionais de ensino presencial. Esta abordagem promove 
uma transição significativa da sala de aula conven-
cional para um ambiente de aprendizagem online, 
mediado por tecnologias digitais, buscando poten-
cializar o paradigma educacional com mudanças 
contínuas e adaptáveis.

Assim, o design instrucional do curso foi centrado 
no aluno, permitindo flexibilidade e personalização 
do aprendizado (Moore; Dickson-Deane; Galyen, 
2011). Foram criados conteúdos multimídia e ofer-
tados recursos adicionais para aprofundamento e a 
incorporação de avaliações formativas que ajudas-
sem a monitorar o progresso do aluno e ajustar o 
ensino conforme necessário. Isto é muito importante 
especialmente porque o curso foi de autoaprendi-
zagem, sem tutor.

Etapa 3 - Definição dos Objetivos do Curso
Foi definido que o curso teria como objetivo 

formar professores e supervisores pedagógicos da edu-
cação infantil e do ensino fundamental I das escolas 
municipais, e nutricionistas que atuam no Programa 
de Alimentação Escolar da Comarca de Diamantina 
– MG, com intuito de auxiliá-los a incluir o tema ali-
mentação saudável no ambiente escolar de maneira 
transversal e interdisciplinar.

Etapa 4 - Delimitação dos Conteúdos e 
Estrutura do Curso

Nesta etapa, identificaram-se os conhecimentos 
essenciais e aqueles considerados secundários, basean-
do-se no diagnóstico da primeira etapa (Clementino, 
2015). Foram definidos conteúdos alinhados aos obje-
tivos educacionais. O curso foi estruturado em quatro 

módulos, e em cada um deles foram incluídas aulas 
gravadas. A Figura 1 apresenta os nomes dos módulos 
e os conteúdos abarcados neles.

Além das videoaulas foram ainda ofertados mate-
riais de apoio e atividades avaliativas, uma em cada 
módulo, e a duração total do curso foi de 45 horas.

Etapa 5 - Elaboração das Estratégias 
Didático-Pedagógicas

Buscou-se compreender o alcance das estratégias 
pedagógicas, relacioná-las aos objetivos educacionais 
e disponibilizar materiais educativos de acordo com 
o perfil dos participantes. Foram utilizados textos 
científicos, vídeos didáticos e músicas para estimu-
lar a reflexão. Nas técnicas pedagógicas optou-se por 
apresentar múltiplas perspectivas e estimular a res-
ponsabilidade dos participantes quanto ao trabalho 
de EAN na educação básica. Os conteúdos foram pro-
duzidos com base no Marco de Referência de EAN 
(Brasil, 2012), Guia alimentar (Brasil, 2014), Manual 
Educativo para a Promoção da Alimentação Saudável 
na Creche e Pré-escola (Pereira et al., 2021), Livro 
de atividades para promoção da alimentação saudável 
na escola (Nobre et al., 2020), Caderno de atividades: 
promoção da alimentação adequada e saudável para 
Ensino Fundamental II (Brasil, 2019), documentos 
nacionais sobre alimentação na escola (Brasil, 1994; 
2006; 2007; 2012; 2013; 2018) e publicações nacionais 
e internacionais pertinentes à temática.

Destaca-se que o curso foi ancorado na perspectiva 
de educação de Paulo Freire (1996), uma vez que foi 
planejado com vistas a estimular a conscientização crí-
tica dos educandos, partindo da contextualização dos 
conteúdos programáticos; de forma que estes pudes-
sem entender que a educação não se faz de forma 
isolada e alheia ao contexto social, por isso os módu-
los 1, 2 e 4 trouxeram essa contextualização para os 
cursistas. Enquanto o módulo 3, explorou a temática 
EAN na educação básica, reforçou a educação huma-
nizada, de modo a respeitar a identidade cultural dos 
alunos, estimular a apreensão do conteúdo e favorecer 
o conhecimento.

Assim, a perspectiva pedagógica do curso proposto 
buscou educar os cursistas conscientizando-os, a partir 
da contextualização dos conteúdos trabalhados e esti-
mulando-os a entender que o trabalho da EAN exige 
uma abordagem dialógica e reflexiva com 
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• Temas trabalhados:
• Conceito ampliado de EAN e sua 

inclusão na educação básica, 
• EAN na educação infantil,
• EAN no ensino fundamental I
• EAN no ensino fundamental II

• Temas trabalhados:
• Doenças crônicas em crianças e 

adolescentes brasileiros, 
• Qualidade dos lanches dos 

escolares
• O PNAE e características da 

alimentação escolar.

• Temas trabalhados:
• Sistemas Alimentares,
• Sindemia global, 
• Políticas Públicas em 

Alimentação e Nutrição e
• Programa Nacional de 

Alimentação Escolar (PNAE)

• Temas trabalhados:
• Direito Humano à Alimentação 

Adequada (DHAA); 
• Soberania alimentar e Segurança 

Alimentar e Nutricional (SAN);
• Alimentação e Cultura;
• Consumo de alimentos nas 

últimas décadas pela população 
brasileira  e a Classificação 
NOVA de alimentos segundo o 
Guia alimentar para a população 
brasileira

Módulo 1
Compreensão da 

alimentação enquanto 
direito e manifestação 

cultural

Módulo 2 
Compreensão e reflexão 

sobre a produção adequada 
e sustentável de alimentos e 

importância das Políticas 
Públicas de Alimentação e 

Nutrição brasileiras

Módulo 3
Educação alimentar e 

nutricional e sua 
incorporação na educação 

básica

Módulo 4 
Doenças crônicas em 

crianças e adolescentes e a 
importância da escola na 
autonomia de escolhas 
alimentares saudáveis e 

prevenção de doenças dos 
escolares

vistas a promover a educação crítica dos educandos, 
bem como torná-los autônomos e capazes de fazer suas 
escolhas alimentares.

Etapa 6 - Seleção dos Instrumentos e Avaliação 
da Aprendizagem

Foi definido previamente que o cursista só deve-
ria avançar para o módulo seguinte caso tivesse sido 
aprovado no módulo anterior. E, ao final, só poderiam 
emitir o certificado caso fossem aprovados nas avalia-
ções dos quatro módulos. Para obtenção do certificado 
foi necessário um rendimento mínimo de 60% nas ati-
vidades avaliativas. Ao final do curso, houve uma live 
de encerramento e o certificado foi disponibilizado 
digitalmente, necessitando ser baixado pelos partici-
pantes para impressão.

Divulgação e Liberação do Curso
O curso e forma de inscrição foram divulgados 

nas páginas da UFVJM, do Instagram do programa 
de extensão supracitado e da Dead/UFVJM. O curso 
foi oferecido gratuitamente no segundo semestre de 
2021 e no primeiro de 2022 pela plataforma Moodle, 

para profissionais da educação, professores e super-
visores pedagógicos da educação básica das escolas 
municipais, e nutricionistas gestores técnicos do PNAE 
da comarca Diamantina/MG.

Ao final de cada uma das duas edições do curso 
foi realizada uma live de encerramento, o que permi-
tiu uma interação ao vivo entre os facilitadores e os 
cursistas. A live promoveu uma discussão rica e um 
fechamento significativo do curso. A primeira live teve 
como convidados dois nutricionistas docentes, exten-
sionistas e pesquisadores na área de EAN, enquanto 
a segunda contou com três nutricionistas que atuam 
no PNAE em diferentes municípios de Minas Gerais. 
Ambas as lives foram momentos de reflexão sobre 
a EAN na escola, a importância dos cursos de for-
mação na temática, os atores envolvidos e o papel de 
cada um deles. 

Avaliação do curso pelos cursistas
Com o intuito de avaliar o curso, foi disponibili-

zado um questionário que avaliou a percepção dos 
participantes sobre diferentes aspectos do curso. 
As perguntas envolveram questões sobre estrutura, 
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duração, organização dos conteúdos e usabilidade da 
plataforma. Além disso, avaliou-se a contribuição do 
curso para a formação em EAN dos participantes, foi 
questionado se o curso poderia auxiliá-los a incluir o 
tema EAN no currículo escolar de maneira transversal 
e interdisciplinar; e o nível de aprendizado dos parti-
cipantes após a conclusão do curso.

O questionário incluiu ainda perguntas sobre se os 
conteúdos apresentados trouxeram novidade, e se sim, 
quais foram tópicos novos para eles. Por fim, ofereceu-
-se um espaço para observações e sugestões, visando 
aprimorar futuras edições do curso.

Análise Estatística
Foi feita análise descritiva dos dados que compõem 

o perfil dos cursistas, sendo apresentados em valores 
absolutos e relativos, utilizando o software Microsoft 
Excel®. Em seguida, realizou-se a Análise do Discurso 
do Sujeito Coletivo (DSC) para compreender a per-
cepção dos participantes em relação ao curso de EAN. 
Essa análise teve como objetivo identificar tendências 
significativas e destacar as experiências compartilha-
das ao longo do curso (Van Dijk; Teun, 2008).

A análise do DSC foi conduzida com o programa 
Nvivo®, versão 12, conforme proposto por Lefèvre e 
Lefèvre (2010). Os discursos foram organizados em 
categorias temáticas, definidas com base em expressões 
significativas dos participantes. Além disso, buscou-
-se entender o impacto na formação, ressaltando o 
fortalecimento da relação entre os participantes e os 
organizadores do curso. Essa abordagem qualitativa 
permitiu uma compreensão mais aprofundada das 
percepções dos participantes e do impacto do curso 
em suas formações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Tendo em vista as inúmeras possibilidades do tra-
balho de EAN nos diferentes cenários, o programa 
de educação “Ambiente escolar: espaço para promo-
ção da saúde e da alimentação saudável e equilibrada” 
do Departamento de Nutrição da UFVJM desenvol-
veu um curso online de autoaprendizagem intitulado 
“Educação Alimentar e Nutricional na escola: promo-
vendo ciência, colhendo saúde”. 

Apesar do curso ter sido desenvolvido com a inten-
ção de qualificar em EAN professores, supervisores e 
nutricionistas responsáveis pelo PNAE que atuam na 
comarca de Diamantina/MG, profissionais de diversos 
estados brasileiros e também com outras formações se 
inscreveram e realizaram o curso, visto que o mesmo 
foi divulgado em mídias digitais do Programa de EAN 
e nas páginas da Dead/UFVJM.

O curso foi realizado por 217 pessoas, sendo 76 no 
ano de 2021 e 151 em 2022. Dentre estes participan-
tes, a maioria é do sexo feminino, na faixa de idade de 
30 a 40 anos, residentes no Estado de Minas Gerais, 
nutricionistas com mais de 10 anos de profissão e 
que já havia feito algum curso de EAN anterior-
mente (Tabela 1). 

Camozzi et al. (2015) citam que no processo de 
formação do professor em EAN é necessário que se 
trabalhe com às múltiplas dimensões do alimento/
alimentação, para superar a visão centralizada nos 
aspectos biológicos, além de reavaliar as estratégias 
de ensino-aprendizagem utilizadas e as bibliogra-
fias de referência. Essas autoras também reforçam a 
importância de implementar programas de educação 
permanente e a busca por um currículo integrado 
para que os estudantes adquiram conhecimentos 
conectados com um saber que leve à autonomia e ao 
resgate da cidadania.

Nessa perspectiva, pode-se inferir que o curso aqui 
apresentado está alinhado às sugestões propostas por 
Camozzi et al. (2015), e ancorado na pedagogia de 
Paulo Freire, nas publicações oficiais sobre o tema, e 
em especial no Marco de Referência de EAN (Brasil, 
2012) e do Guia Alimentar para a População Brasileira 
(Brasil, 2014). Ademais, o curso proporcionou um 
panorama geral sobre a temática alimentação e nutri-
ção no Brasil (Brasil, 2018), abarcou o alimento na 
sua multidimensionalidade (Brasil, 2012, e 2014) 
e interdisciplinaridade (Brasil, 2012), e ressaltou a 
educação enquanto processo permanente e gerador 
de autonomia (Brasil, 2012).

As aulas ministradas neste curso enfatizaram que 
o professor e supervisor exercem papéis fundamen-
tais para inclusão da EAN de forma interdisciplinar 
no currículo escolar, e que é importante que se traba-
lhe além do alimento/nutriente, ou seja, que evoque 
também as outras dimensões da alimentação - a socio-
cultural, o direito humano, a econômica e a ambiental.
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No que diz respeito aos resultados da avaliação 
do curso, estes indicaram que a maioria dos partici-
pantes considerou o curso muito necessário (69,4%) 
e com duração adequada (58,7%). A organização dos 
conteúdos foi considerada excelente por 80% dos 
participantes, e a plataforma utilizada para a dispo-
nibilização do curso também recebeu elogios, sendo 
classificada como excelente por 57,8%.

Quando questionados sobre a aplicabilidade do 
curso na inclusão do tema EAN no currículo escolar de 

maneira transversal e interdisciplinar, 80,2% dos parti-
cipantes afirmaram que o curso certamente os ajudaria 
nesse aspecto. Além disso, 57% relataram que o nível 
de aprendizado muito bom após a realização do curso.

A respeito da contribuição do curso para a forma-
ção dos cursistas em EAN, ou seja, se o curso auxiliou 
na aquisição de conhecimento, na reflexão sobre a prá-
tica profissional e a melhoria do desempenho, grande 
parte (50,4%) considerou que o curso contribuiu de 
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forma importante, enquanto 48,8%  citaram que foi 
essencial para aquisição de conhecimentos.

Os conteúdos do curso que foram mencionados 
por alguns participantes como novidade foram: siste-
mas alimentares, circuitos curtos, sindemia global e a 
classificação NOVA de alimentos.

Os resultados da análise das respostas dos partici-
pantes sobre o curso estão apresentados no Quadro 1. 
Observa-se que emergiram como principais pontos as 
expressões gratidão e reconhecimento, conteúdo e a 
qualidade do curso, aprendizado adquirido, impacto 
do curso, sugestões para melhorias e expressões de 
interesse em continuar aprendendo. 
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Apesar do curso ter sido construído para quali-
ficar profissionais da comarca de Diamantina/MG, 
a qual tem sido atendida pelo Programa de EAN, a 
ausência de previsibilidade do curso na agenda esco-
lar pode ter comprometido a participação deles, visto 
que a maioria dos participantes não atuavam nesta 
comarca. No entanto, a proposta no formato online 
tornou a experiência atraente e significativa para nutri-
cionistas e outros profissionais não ligados à Comarca 
de Diamantina/MG.

Cabe destacar que desde o ano de 2023, a equipe 
do Programa de Extensão supracitado conseguiu arti-
cular junto aos secretários de educação e diretores 
escolares dos municípios que compõem a comarca de 
Diamantina/MG, para que o curso ocorresse dentro de 
um encontro programado chamado de “Módulo”, que 
acontece duas vezes por mês nas escolas municipais 
desta comarca. No “Módulo” ocorre o planejamento 
pedagógico e organização do trabalho docente, e 
tem duração de duas horas, e todos os professores e 
supervisores pedagógicos são convocados a partici-
parem. Assim, desde junho de 2023 os professores e 
supervisores que atuam na educação básica em esco-
las municipais da Comarca de Diamantina/MG estão 
se qualificando em EAN por meio do curso proposto 
neste estudo. O curso está sendo disponibilizado no 
Google classroom, e os pedagogos escolares são res-
ponsáveis por liberar as aulas em cada encontro e 
organizar a discussão sobre as mesmas.

No entanto, é importante ressaltar que para que 
a EAN possa ser de fato inserida no currículo esco-
lar é essencial que se estabeleça para os docentes e 
supervisores pedagógicos uma formação continuada e 
permanente. Além disso, é necessário fomentar discus-
sões para que o trabalho da EAN seja transdisciplinar, 
isto é, que aproxime as diversas áreas de conhecimento 
e propicie a esses atores a articulação de saberes diver-
sos para esta prática.

CONCLUSÃO 

O curso desenvolvido e apresentado neste relato de 
experiência se apresenta como um importante catali-
sador para a promoção da EAN no ambiente escolar, 
conforme preconizado pelo Marco de Referência 
de EAN. Ao capacitar professores, supervisores 

pedagógicos e nutricionistas vinculados ao PNAE, 
o curso visa não apenas a disseminação de conheci-
mentos, mas também a incorporação desses saberes 
na prática diária desses profissionais.

Sendo assim, o curso apresenta um potencial sig-
nificativo para a qualificação técnica dos participantes 
na promoção da alimentação adequada e saudável, 
oferecendo, não somente materiais didáticos para o 
ensino da EAN, mas também abordagens educacionais 
a serem utilizadas em sala de aula, de maneira prá-
tica. E ainda, promover uma reflexão sobre o papel da 
escola nessa construção, configurando-se como uma 
estratégia tecnológica de educação em saúde.

Além do aspecto didático, o curso incentiva uma 
reflexão sobre a prática e a formação dos envolvidos. 
Ao promover essa reflexão, destaca-se o compro-
misso social da universidade na promoção da saúde 
das comunidades. Com isso, espera-se que os parti-
cipantes se tornem agentes de mudança ativos, que 
disseminem e incentivem hábitos alimentares mais 
saudáveis em seus ambientes escolares, para uma ado-
ção de vida mais saudável.

Diante da avaliação dos participantes, o curso rece-
beu avaliações positivas em todos os quesitos, com 
destaque para a organização dos conteúdos e como 
importante estratégia para auxiliá-los a incluírem 
EAN no currículo escolar de maneira transversal e 
interdisciplinar. 

Percebe-se, portanto, que o curso representa uma 
contribuição substancial para a promoção da saúde e 
da qualidade de vida, demonstrando o poder trans-
formador das ações educativas no contexto escolar. E 
reafirma o compromisso da universidade pública em 
atuar na formação integral dos indivíduos e o bem-
-estar coletivo, ao mesmo tempo em que ressalta a 
importância de uma abordagem multidisciplinar e 
integrada para enfrentar os desafios relacionados à 
alimentação e nutrição nas escolas.
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